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Região mobilizada para  participar 
nas Jornadas Mundiais  da Juventude
404 famílias vão acolher jovens peregrinos no período que antecede o   maior evento da Igreja Católica

O país prepara-se para 
receber o maior acon-

tecimento da Igreja Católica 
– as Jornadas Mundiais da 
Juventude, que vão decorrer 
em Lisboa entre os dias 1 e 6 
de agosto e vão contar com a 
presença do Papa Francisco 
– e a região do Vale do Sousa 
não quis fi car à margem deste 
grande evento e 404 famílias 
de Paços de Ferreira, Penafi el, 
Paredes, Lousada e Felgueiras, 
disponibilizaram-se para aco-
lher milhares de jovens pere-
grinos que vêm participar no 
evento. 

No total, nas 477 paróquias 
que compõem a Diocese do Por-
to, 1800 famílias manifestaram a 
sua disponibilidade para acolher, 
no mínimo, dois peregrinos, que-
rendo isto dizer que pelo menos 
3600 pessoas, das 1,5 milhões de 
pessoas esperadas para o evento, 

vão pernoitar na região do Porto 
na semana que antecede o even-
to. Os cinco concelhos da região 
do Vale do Sousa e as 404 famí-
lias, vão acolher, no mínimo, 808 
jovens que se deslocam ao nos-
so país para as celebrações, que 
acontecem num recinto com 100 
hectares que compõem o Parque 
Tejo-Trancão, nos concelhos de 
Lisboa e de Loures.

As Jornadas, que têm como 
tema “Maria levantou-Se e partiu 
apressadamente”, além dos mi-
lhares de famílias de acolhimen-
to, envolvem ainda milhares de 
voluntários, que vão contribuir 
para acompanhar os peregrinos 
e garantir o bom funcionamento 
das Jornadas. 

Da Diocese do Porto, vão par-
tir, por enquanto, 35 voluntários. 
No total, são necessários 20 ou 
30 mil, mas as inscrições ainda 
estão aquém das necessidades e 
o Comité Organizador mantém 
ainda abertas as inscrições para o 
voluntariado.

404 famílias de 
acolhimento na região

Da região do Vale do Sousa, 
dos concelhos de Paços de Fer-
reira, Penafi el, Paredes, Lousada 
e Felgueiras, 404 famílias ins-
creveram-se para serem casas 
de acolhimento para os jovens 
peregrinos que vão chegar a Por-
tugal para participar naquele que 
é o maior encontro de jovens do 
mundo com o Papa. Destas, 120 
são do concelho de Lousada, 119 

do concelho de Paços de Ferreira, 
99 de Paredes, 60 de Penafi el e 
seis de Felgueiras. 

Estas famílias, vão acolher no 
mínimo, 808 jovens, já que cada 
família tem que acolher no míni-
mo dois peregrinos.

A estas famílias, é pedido que 
tenham “Amor para dar” e “von-
tade de ter uma experiência de 
fraternidade incrível”. 

Em termos práticos, têm que 
garantir um espaço de 2 metros 

quadrados por peregrino, para 
que possam dormir e uma casa 
de banho adequada para a higiene 
diária básica.

Têm ainda que lhes assegurar 
o pequeno almoço e o jantar, e se 
possível, facilitar-lhes o transpor-
te de e para os pontos de encon-
tro, de manhã e ao fi nal do dia.

Às famílias de acolhimento, 
é-lhes também pedido que comu-
niquem com os jovens, mesmo 
que não dominem a sua língua de 
origem.

Direitos Reservados

Rosário Pedroso vai ser voluntária nas Jornadas

Maria do Rosário Pedro-
so tem 19 anos e é de Seroa, no 
concelho de Paços de Ferreira. 
Vai ser voluntária nas Jornadas 
Mundiais da Juventude, em Lis-
boa, para onde parte dia 23 de 
julho para uma experiência que, 
garante, “vai ser única”.

Ao IMEDIATO, a jovem estu-
dante conta que, desde pequena, 
a mãe e o avô incutiram-lhe a 
ligação à Igreja, a participação 
nas celebrações e o sentimento 
da fé. “Quando fi z a minha pro-
fi ssão de fé ingressei em vários 
grupos da igreja, comecei a ver 
a igreja e a missa com outros 
olhos e comecei a criar a minha 
própria fé e a perceber mais a 
Igreja em si”, explica.

Devido a esta ligação às di-
nâmicas da Igreja, Maria do 
Rosário Pedroso não hesitou 

Jovem voluntária parte para Lisboa
para viver “experiência única”
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Editorial

Gastar e 
Receber

Em todos os eventos de 
grande dimensão, onde enor-
mes quantias de dinheiro são 
aplicadas, é inevitável que haja 
polémica à volta das suas fontes 
de financiamento, da fatura no 
erário público, da oportunida-
de desse investimento e, sobre-
tudo, de quem vai ganhar com 
os gastos. A Jornada Mundial 
da Juventude, que ocorrerá em 
Portugal de 1 a 6 de agosto, não 
foge a essa polémica, saben-
do-se que 161 milhões de euros 
vão sair da Igreja Católica, do 
Governo português e dos muni-
cípios de Lisboa e Loures, onde 
estará sediada.

É estimada a vinda de um 
milhão e meio de pessoas de 
todo o mundo e é indiscutivel-
mente um evento de grande mo-
vimento social e mediático para 
o país. A menos de dois meses do 
início fomos perceber o impacto 
que a JMJ terá na região, por-
que as famílias de acolhimento 
estendem-se por todo o país e, 
só no Vale do Sousa, há perto 
de meio milhar que se candida-
taram a receber peregrinos nas 
pré-jornadas do evento. Uma 
organização que viverá muito 
de um voluntariado que conti-
nua bem aquém do necessário, 
algo a que não serão alheios os 
polémicos gastos com os seus 
palcos e afins.

A entrevista da edição tra-
z-nos uma história de sucesso 
desportivo familiar em modali-
dades bem distintas. Zé Nando 
foi um futebolista que atuou na 
I Liga ao serviço do FC Paços 
de Ferreira e, atualmente, é 
diretor desportivo no FC Pe-
nafiel e o filho, Zé Miguel, faz 
carreira desportiva no hóquei 
em patins, tendo jogado no FC 
Porto e, esta época, ajudado o 
Juventude Pacense a chegar à 1ª 
divisão. Uma interessante his-
tória desportiva com uma li-
ção de perseverança pelo meio, 
pois a paixão pelo hóquei não 
impediu Zé Miguel de seguir o 
curso de medicina que aguarda 
terminar.

Paulo Gonçalves
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Região mobilizada para  participar 
nas Jornadas Mundiais  da Juventude
404 famílias vão acolher jovens peregrinos no período que antecede o   maior evento da Igreja Católica

Luís Silva, a mulher Margari-
da e os fi lhos Matilde e Luís Car-
los, são de Penafi el e vão ser uma 
família de acolhimento para pelo 
menos dois peregrinos que vêm 
para Portugal para participar nas 
Jornadas Mundiais da Juventude. 
Vão acolher dois jovens, “numa 
decisão familiar conjunta”, espe-
rando viver uma experiência “de-
safi ante e enriquecedora”.

“O que nos levou a abraçar 

este projeto foi o querer ajudar. 
Pusemo-nos na posição deles, se 
os nossos fi lhos quisessem ir a 
umas jornadas noutros países, fi -
caríamos muito felizes se alguém 
os quisesse acolher”, contou Luís 
Silva ao Jornal IMEDIATO.

O casal, que já tem ligação à 
Pastoral Familiar Diocesana e 
uma integração com as dinâmi-
cas de famílias católicas, tem dois 
fi lhos, um rapaz de 26 anos e uma 

menina de 14. Decidiram acolher 
dois peregrinos, numa “decisão 
familiar conjunta”. “Foi vonta-
de nossa desde o início receber 
jovens”, referiu Luís Silva, expli-
cando que na fi cha de inscrição 
se mostraram disponíveis para 
receber dois jovens, independen-
temente do sexo, assim como dei-
xaram em aberto acolher peregri-
nos invisuais. 

Vão partilhar a casa com os 

novos moradores nas pré-jorna-
das, de 26 a 31 de julho. Moram 
num apartamento e vão disponi-
bilizar a sala e uma casa de banho 
de serviço para os peregrinos. 
“Vão estar connosco como se 
fossem família”, frisou Luís Silva, 
certo de que estes vêm “com es-
pírito católico e de fé, numa tro-
ca de culturas diferentes, formas 
diferentes de vivenciar na fé, for-
mas de estar diferentes”.

“É desafi ante e enriquecedor” 
declarou o homem, explicando 
que a família tirou férias nesses 
dias para poder viver a experiên-
cia na sua totalidade. “Vamos 
acolher e vamos acompanhar as 
atividades programadas para es-
ses dias”, garantiu.

Certo de que irá acolher dois 
jovens estrangeiros, Luís Silva 
não receia que a língua seja um 
entrave na interação com os dois 
novos membros temporários da 
família. “O inglês é uma língua 
universal e os telemóveis já têm 
aplicações que nos permitem tra-
duzir e entendermo-nos. Por isso 
acho que nem aí teremos difi cul-
dades”, concluiu. 

Família de acolhimento espera experiência 
“desafiante e enriquecedora”

quando surgiu o convite para 
participar como voluntária nas 
Jornadas Mundiais da Juven-
tude. “Vai ser uma experiência 
única, a nível espiritual, pessoal 
e até profi ssional porque o vo-
luntariado é essencial na nossa 
vida e ajudar os outros ajuda-nos 
e faz-nos crescer”, garante, certa 
de que esta experiência vai “enri-
quecer” a sua vida.

As expetativas, confessa, “es-
tão um bocadinho altas”, pois 

vai participar num dos maiores 
eventos que Portugal já teve. 
“Estou nervosa para que chegue 
o dia”, confessa a jovem, que par-
te dia 23 de julho para Lisboa.

A mãe, diz, “fi cou um boca-
dinho reticente, mas depois aca-
bou por perceber que vai ajudar 
os outros, servir os outros e a 
servir a Igreja”.

Nas Jornadas Mundiais da 
Juventude, Maria do Rosário 
Pedroso vai ter oportunidade 

de participar num encontro de 
voluntários, durante o qual vão 
ser benzidos pelo Papa. “Vai ser 
muito gratifi cante, pois nota-
mos que o nosso trabalho, servir 
Deus, está a ser valorizado pelo 
Papa”.

Dar um exemplo aos jovens, 
para que percebam que a Igreja 
não é só constituída por pessoas 
mais velhas, e “para que os jo-
vens percebam que vamos ter 
que ocupar o lugar dessas pes-

soas mais velhas quando elas 
não existirem”, é um dos obje-
tivos de Maria do Rosário, nes-
ta participação nas Jornadas. 
“Infelizmente os jovens ainda 
vêm a Igreja com desconfi ança e 
olham para ela como uma insti-
tuição muito fechada e nós não 
devemos olhar a Igreja como 
uma instituição porque não é de 
todo, devemos perceber que está 
aberta a toda a gente e a todas as 
idades”, concluiu.

Luís, Margarida, Matilde e Luís Carlos vão ser família de acolhimento
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Clube inaugurou escultura comemorativa

Direitos Reservados

O Rotary Club de Penafi el 
celebrou, no passado dia 7 de 
junho, meio século de existên-
cia. E para assinalar os 50 
anos do clube inaugurou uma 
escultura alusiva à data, insta-
lada à entrada de Penafi el, jun-
to ao Instituto do Rotary Club 
de Penafi el.

Numa cerimónia que decor-
reu no átrio do Instituto, João 
Oliveira, presidente do Ro-
tary Clube de Penafiel, referiu 
a importância do monumento 
inaugurado, “um monumento 
simbólico”, na entrada da ci-
dade, mas “importante para 
relembrar às pessoas que, em 
Penafiel, desde 1973, existe um 
clube rotário que tem trabalho 
imenso em prol da comunidade 
e que tem sido reconhecido por 
esse trabalho que vem desenvol-
vendo ao longo dos anos”.

No momento em que o Rotary 
Clube de Penafi el assinala os seus 

50 anos de existência, o presiden-
te do Clube honrou os fundado-
res e falou da “grande responsa-
bilidade” no presente, em “fazer 
trabalho que justifi que os futuros 
rotários, seja daqui a dez, vinte, 
trinta anos, possam dizer de nós, 
aquilo que nós hoje dizemos dos 
nossos fundadores” e salientou 
o trabalho que o Rotary Clube 
de Penafi el faz pela comunidade, 
apesar de não ser um clube “as-
sistencialista”. “O nosso cunho, 
a imagem não é essa. A imagem 
de um clube rotário é poder fazer 
ações que mudem as vidas das 
pessoas”, concluiu.

Presente na cerimónia, Anto-
nino de Sousa, presidente da Câ-
mara Municipal de Penafi el, des-
tacou a “marca extraordinária” 
que representam os 50 anos da 
instituição. “Uma instituição de 
cariz social, solidário, cuja mis-
são é servir o próximo, e que as-
sinala 50 anos, constituída antes 
do 25 de abril e que manteve a sua 
atividade, o seu espírito de servi-

ço ao longo destes 50 anos”, re-
feriu, acrescentando que é “uma 
instituição que prestigia Penafi el, 
prestigia o movimento rotário e 
que, nos dá uma grande alegria 
por a podermos ter a contribuir 
para causas tão importantes aqui 
no concelho, com o conjunto de 
atividades que desenvolve e que 
faz com que muitos penafi delen-
ses tenham tido oportunidades 
que não teriam de outra forma”.

José Oliveira, Governador do 
Distrito 1970, também marcou 
presença nas celebrações das Bo-
das de Ouro do Rotary Clube de 
Penafi el e destacou “a relação de 
proximidade” que este clube tem 
à comunidade. “Não é uma liga-
ção tão comum, é uma ligação 
muito forte”, com uma “capaci-
dade impressionante de criar, de 
fazer acontecer, de servir a co-
munidade. Há uma dinâmica de 
trabalho, se ajuda, de progresso 
dentro da cidade, a que o Rotary 
Clube de Penafi el não é alheio”, 
concluiu. 

Trabalho pela 
comunidade

O Rotary Clube de Penafi el 
tem desenvolvido vários projetos 
ao longos dos anos. Localmente, 
destaque para as bolsas de es-
tudo – que são atribuídas a cen-
tenas de alunos e que ajudaram 
centenas de jovens em Portugal 
e por exemplo na Guiné -, assim 
como o Instituto de Línguas.

O Clube tem ainda apoiado 
muitas instituições do conce-
lho e tem levado a cabo projetos 
de apoio no combate à pobre-
za, compra de medicamentos, 
compra de desfi briladores. Tem 
apoiado ainda na área da saúde 
visual com consulta médica grá-
tis e oferta de óculos e lentes e 
desenvolvido vários projetos de 
âmbito cultural, cidadania e edu-
cação.

Rotary Clube de Penafiel celebra 50 anos

Jogou-se xadrez 
nas escolas de Penafiel

 No dia 14 de junho, úl-
timo dia letivo, realizou-se 
no Agrupamento de Escolas 
Joaquim de Araújo um tor-
neio de xadrez que contou 
com a participação de 91 
atletas.

Os atletas distribuíram-se 
desde o primeiro ciclo ao en-
sino secundário. Contou com 
a presença de uma aluna cega, 
tornando este torneio, num 
torneio inclusivo.

A escola agradece a pre-
sença de mestres da Federação 
Portuguesa de Xadrez, das pro-
fessoras do Clube de xadrez do 
Agrupamento e da Associação 
Chess2All na implementação 
desta atividade e da Associação 
de Pais e Encarregados de Edu-

cação do nosso Agrupamento 
que ofereceu os trofeus para os 
vencedores. 

Também a Escola Secundá-
ria de Penafi el tinha recebido,  
no passado dia 9 de junho, a 2ª 
edição do torneio de xadrez in-
terescolar a nível concelhio, no 
âmbito da atividade “O Xadrez 
vai à Escola”, inserida no Plano 
Integrado e Inovador de Com-
bate ao Insucesso Escolar (PII-
CIE), do Município de Penafi el.

A iniciativa foi dinamiza-
da pela Federação Portuguesa 
de Xadrez, em parceira com a 
autarquia, e envolveu 44 parti-
cipantes do 3º ciclo, que repre-
sentaram a Escola Secundária 
de Penafi el, a Escola Básica e 
Secundária de Pinheiro, a Es-
cola Básica de Penafi el Sudeste 
e de Paço Sousa. 

Penafiel e Ambisousa levam projeto 
piloto de reciclagem a 1250 casas

A Câmara Municipal de 
Penafi el e a Ambisou-

sa vão levar a cabo um projeto 
piloto de recolha seletiva porta 
a porta. Denominada “O Eco-
ponto em sua casa”, o projeto 
vai abranger 1250 casas da fre-
guesia de Penafi el.

No âmbito de uma candida-
tura da Ambisousa ao Programa 
Operacional da Sustentabilidade 
e Efi ciência no Uso de Recursos 
(POSEUR), a Câmara Municipal 
de Penafi el, através do pelouro do 
Ambiente, e a Junta de Freguesia 
de Penafi el, em parceria com a 
Ambisousa, estão a implemen-
tar um projeto piloto de recolha 
seletiva porta-a-porta dos fl uxos 
3F (papel/cartão, embalagens e 
vidro) de produtores domésticos, 
em zonas-piloto selecionadas, 
através da disponibilização de 
três contentores para a separa-
ção dos resíduos. Nesta primeira 
fase, o projeto vai abranger 1250 
habitações localizadas nas zonas 
piloto, na freguesia de Penafi el, 
que não incluem prédios, apenas 
moradias familiares com espaço 
para os contentores.

“O objetivo é aumentar a 

quantidade e qualidade dos ma-
teriais recolhidos seletivamente 
e, consequentemente, diminuir 
os quantitativos de resíduos 
indiferenciados, contribuindo 
para os objetivos nacionais de 
aumento das retomas de reco-
lha seletiva e para o aumento da 
preparação para a reutilização e 
reciclagem”, explicou fonte da 
autarquia, acrescentando que 
“esta é uma iniciativa vantajosa 
e inovadora, que surge associada 
ao Dia Mundial do Meio Ambien-
te e que, de uma forma geral, vai 
facilitar o processo de separação 
e preparação dos resíduos, pro-
mover a reciclagem e reduzir a 
quantidade de resíduos indife-
renciados”.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Penafi el e Presi-
dente da Ambisousa, Antonino 
de Sousa, está certo de que esta 
iniciativa “vai ser um sucesso”. 
“Primeiro, porque vamos fazer 
um trabalho de sensibilização 
importante, que, infelizmente, 
ainda é necessário fazer nos dias 
que correm. E depois porque vai 
contribuir em muito para aquilo 
que são os nossos objetivos em 
aumentar a quantidade e qua-
lidade dos materiais recolhidos 

seletivamente, a fi m de facilitar 
a reciclagem e reutilização dos 
resíduos, e, sobretudo, ajudar a 
reduzir signifi cativamente a de-
posição de resíduos urbanos em 
aterro”, referiu o autarca, dando 
nota de que “nesta primeira fase, 
há um número de habitações re-
ferenciadas”, mas que a ambição 
dos promotores é que “no futuro, 
seja alargado a todo o concelho e 
chegue a mais munícipes”.

Segundo a autarquia, inicial-
mente, os fogos referenciados 
estão a ser visitados por equipas 
da Ambisousa, a fi m de sensibi-
lizar diretamente a população 
para esta questão ambiental, 
disponibilizando depois, gratui-
tamente, três contentores de 120 
litros para deposição seletiva dos 
materiais dos três fl uxos a cada 
habitação. “Mais tarde, nos dias 
indicados no calendário de reco-
lhas, os munícipes terão que co-
locar os contentores à porta das 
suas casas para que a viatura da 
Ambisousa proceda à recolha dos 
respetivos resíduos”.

Os munícipes a participar 
neste projeto assinam um termo 
de aceitação, garantindo a parti-
cipação de acordo com as instru-
ções recebidas.

Iniciativa arranca em Penafiel
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Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Novo equipamento localizado junto às piscinas

Mónica Ferreira

A equipa de Paço de Sousa

Direitos Reservados

A Câmara Municipal de 
Penafi el inaugurou, no 

passado dia 11 de junho, o Pa-
vilhão Desportivo de Paço de 
Sousa. Com este equipamen-
to, que teve um investimento a 
rondar os 1,3 milhões de euros, 
o município concluiu a rede de 
equipamentos desportivos no 
concelho.

No dia da inauguração de uma 
obra “prometida a Paço de Sousa 
há mais de 40 anos”, Adelino Sou-
sa, presidente da Junta de Fregue-
sia, ressalvou a sua satisfação pela 
concretização do projeto há mui-
to ambicionado para a freguesia 
e agradeceu à autarquia por ter 
permitido a sua concretização.

Destacando a dinâmica des-
portiva que existe na freguesia, 
Adelino Sousa deu nota de que 
com o novo equipamento, outros 
projetos estão a ser iniciados pe-
las coletividades locais, nomea-
damente o arranque de um “pro-
jeto arrojado” para as escolinhas, 
que será dinamizado pelo FC 

Paço de Sousa, assim como a cria-
ção de uma nova equipa, pelo FC 
Bairros. Além disso, será criada 
a primeira equipa de andebol na 
freguesia e a Casa do Gaiato vai 
avançar também com a criação de 
uma equipa de futsal.

Também Pedro Cepeda, vice-
-presidente da Câmara Municipal 
de Penafi el, destacou “o dia feliz” 
que a freguesia viveu e recordou 
o investimento “muito signifi ca-
tivo”, de mais de 15 milhões de 
euros, que o município fez em in-
fraestruturas desportivas no con-
celho nos últimos dez anos.

Foi também sobre os inves-
timentos que falou Antonino de 
Sousa, presidente da Câmara 
Municipal de Penafi el, na sua in-
tervenção, para dar nota de que 
a concretização deste pavilhão, 
“uma aspiração de décadas”, cus-
tou aos cofres do município 1,3 
milhões de euros, sem nenhum 
apoio público. “Foi um esfor-
ço feito apenas pelo município 
porque entendemos que a práti-
ca desportiva é essencial para a 
saúde e para a qualidade de vida 

dos nossos concidadãos”, referiu, 
certo de que todo o investimen-
to que o executivo que lidera tem 
feito na área desportiva faz de Pe-
nafi el “um exemplo”.

Recordando várias interven-
ções viárias, equipamentos que 
foram construídos na freguesia 
– caso do quartel da GNR –, o au-
tarca garantiu que outros projetos 
serão concretizados na freguesia. 
“Estamos a concluir um projeto 
para ter aqui uma creche e temos 
outros compromissos que vamos 
cumprir até ao fi m”, concluiu.

Inaugurada nova sede 
da Associação 

de Dadores de Sangue 

No mesmo dia em que se 
inaugurou o Pavilhão Despor-
tivo de Paço de Sousa, foi ainda 
concretizado um outro sonho, e 
inaugurada a sede da Associação 
de Dadores de Sangue do Vale do 
Sousa. “O nosso sonho está reali-
zado e agora vamos trabalhar ain-
da melhor, porque temos melho-
res condições”, garantiu Amadeu 
Fonseca, presidente da Associa-
ção, recordando que o trabalho 
da instituição não passa só pela 
recolha de sangue, mas também 
por ajudar, com o empréstimo de 
equipamento tipo cadeiras de ro-
das e camas articuladas a quem 
delas necessita. 

No fi nal, Amadeu Fonseca 
manifestou a disponibilidade 
da Associação para ajudar quem 
mais precisa e apelou a quem pre-
cisa de ajuda para contactar a ins-
tituição. 

Inaugurado equipamento 
desportivo em Paço de Sousa
Investimento municipal de 1,3 milhões de  euros

Cerca de 400 bombeiros 
voluntários do país, distribuí-
dos em 27 equipas, marcaram 
presença no 41.º Concurso de 
Manobras para Bombeiros e 
no 40.º Concurso de Manobras 
para Cadetes, que decorreram 
no Complexo Desportivo da Co-
vilhã, nos dias 10 e 11 de junho. 
Finda a competição, os soldados 
da paz da corporação de Paço 

de Sousa alcançaram, com a 
equipa B de Manobras, o título 
de vice-campeões nacionais. 

A equipa B da corporação foi 
segunda classifi cada, no concurso 
nacional de manobras, tendo fi ca-
do apenas a um ponto da equipa 
vencedora.  “Uma excelente mon-
tagem e prova de pista não foram 
sufi cientes para alcançar o primei-
ro lugar, sendo que o mesmo foi 

decidido pela diferença de idades, 
pressuposto esse que benefi cia o 
adversário”, partilhou a corpora-
ção.

Na competição, a região esteve 
ainda representada pelos Bombei-
ros de Rebordosa, que alcançaram 
o 1.º lugar  em Cadetes Femininos 
e Masculinos. Nas provas seniores, 
a Equipa A Masculinos alcançou o 
título de campeã e a de femininos 
classifi cou-se em segundo lugar.

Bombeiros de Paço de Sousa sagram-se 
vice-campeões de manobras

Bombeiros de Entre-os-Rios
celebram centenário

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Entre-os-Rios vão 
celebrar, no próximo dia 18 
de junho, os 100 anos de exis-
tência da Associação Huma-
nitária.

Os 100 anos da Associação 
Humanitária de Entre-os-Rios 
vão ser celebrados de 16 a 18 de 
junho, e o momento alto será a 
sessão solene comemorativa no 
dia 18 de junho, que vai ter no 
quartel dos Bombeiros Volun-
tários e que vai contar com a 
presença de José Luís Carneiro, 
ministro da Administração In-
terna.

As celebrações do cente-
nário da Associação começam 
logo pela manhã do dia 16 - dia 
de aniversário -, às 9h30, com 
o hastear das bandeiras e uma 
salva de morteiros. Já no sába-

do, dia 17, às 15 horas, será apre-
sentado o livro “História do 1.º 
Centenário da Associação Hu-
manitária de Bombeiros Volun-
tários de Entre-os-Rios”.

No domingo, dia 18, será fei-
ta pelas 8 horas uma romagem 
aos cemitérios de Entre-os-
-Rios, Eja e Torrão, seguida de 
uma missa, às 10h30, na Igreja 
do Torrão, celebrada pelo Bispo 
da Diocese do Porto.

De tarde, às 15 horas, terá 
lugar a formatura geral, para 
a receção aos convidados. De-
pois, serão  batizadas e benzi-
das duas novas viaturas e inau-
gurado um monumento alusivo 
ao centenário da Associação.

Segue-se, às 16h30, a sessão 
solene e as condecorações, uma 
cerimónia que contará com a 
presença de José Luís Carnei-
ro, ministro da Administração 
Interna.

Duas escolas de Penafi el 
foram distinguidas pelos tra-
balhos apresentados no âmbi-
to do concurso escolar, subor-
dinado ao tema “A escultura 
na Rota do Românico”.

O concurso recebeu 81 tra-
balhos, mais 24 do que na edição 
anterior, nas categorias de Mo-
delagem, Desenho e Fotografi a 
e que envolveu 2192 alunos, 85 
docentes e 30 estabelecimentos 
de ensino e premiou os 11 me-
lhores trabalhos, duas das quais 
do concelho de Penafi el, na ca-
tegoria de Modelagem.

Assim, na categoria de Mo-
delagem, dirigida ao pré-escolar 
e ao 1.º ciclo do ensino básico, a 
turma 2 do Jardim de Infância 
de Boelhe, Penafi el, foi a grande 
vencedora, seguida da turma do 
1.º e 2.º anos da Escola Básica de 
Santiago de Subarrifana, tam-
bém de Penafi el. 

O concurso “A escultura na 
Rota do Românico” desafi ou a 
comunidade escolar a explorar o 
património escultórico da Rota 
do Românico e todos os traba-
lhos concorrentes fi carão expos-
tos no Centro de Interpretação 
do Românico até ao dia 2 de ju-
lho, de terça-feira a domingo.

Duas escolas de Penafiel 
vencem concurso 
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César Teles
Agente Comercial

Teclado hcesar 
XXXV – Parecer

“À mulher de César não bas-
ta ser honesta, deve parecer ho-
nesta!”

Júlio César terá proferido 
esta célebre frase ao confi rmar a 
sua intenção de se divorciar da 
sua segunda mulher, Pompeia 
Sula, que tendo organizado uma 
festa só para mulheres, um ho-
mem disfarçado entrou à revelia 
colocando em causa a seriedade 
de Pompeia, mesmo que esta não 
tenha tido qualquer culpa. 

E com esta introdução, apa-
rentemente eloquente, até eu dou 
ares de inteligente, mas reconhe-
cendo as minhas limitações, que 
alguns que me leem já descon-
fi am, assumo que recolhi esta 
informação na Wikipédia.  

Após este segundo parágrafo, 
e não entrando já no desenvolvi-
mento pretendido com este texto, 
sinto o dever de tranquilizar a 
minha mulher, porque não te-
nho a intenção de fazer nenhu-
ma dissertação sobre a robustez 
do nosso casamento, pois a coin-
cidência de me chamar César 
não traz consigo qualquer outra. 
Tranquila Susana, continuamos 
fi rmes na nossa caminhada! 

A frase que inicia este texto 
transmite-nos uma ideia de que 
temos de corresponder a uma 
imagem de idoneidade, sugerin-
do que apenas a nossa consciên-
cia de nada ter feito de errado 
não nos é sufi ciente em nossa de-

fesa perante o juízo dos outros, se 
algo que não controlámos mina 
a confi abilidade que conquistá-
mos. Esta frase fez sentido há 
2100 anos assim como faz nos 
nossos dias, pese embora a se-
gunda parte da frase ganhou ao 
longo dos anos uma importância 
muito maior do que a primeira, 
uma vez que “parecer” é uma 
das maiores empreitadas dos 
nossos dias.

Para além de queremos pa-
recer honestos, como alude a 
frase de Júlio César, queremos 
parecer ricos, queremos parecer 
bonitos, queremos parecer al-
truístas, queremos parecer inte-
ligentes, queremos parecer for-
tes, enfi m, queremos parecer ser 
felizes, mesmo que nada sejamos.

Estranhamente sentimos 
uma doentia atração pelos que 
“parecem”, exatamente porque 
os que querem “parecer” in-
cutem uma proatividade neste 
processo da aparência, que ra-
pidamente se destacam daqueles 
que realmente são. 

Não gostamos dos honestos 
humildes ou que tendem a ser 
sérios em demasia, até lhes dize-
mos “assim não vais longe”; não 
gostamos dos ricos discretos ou 
que têm gostos sóbreos, porque 
um homem rico tem de ostentar; 
preferimos a beleza fi ngida que 
nos vendem as revistas ao invés 
da honestidade das rugas; não 

reconhecemos os verdadeiros 
fi lantropos que amam a huma-
nidade, mas exultamos os que 
tiram selfi es numa esporádica 
distribuição da “sopa de rua”; 
não temos paciência para demo-
radas e construtivas tertúlias, 
fi cando-nos pela rama deslum-
brados com as “lapalissadas” 
inócuas proferidas a despro-
pósito por um dizedor de frases 
feitas; rejeitamos a valentia de 
um construtor de casas de pedra 
e idolatramos o “bombado” do 
ginásio; achamos inadequada 
uma gargalhada genuína e ve-
neramos os sorrisos forçados dos 
“frames”. 

Gosto daqueles que não fa-
zem questão de parecer diferen-
tes daquilo que são, dos que não 
são fortes todos os dias e que 
assumem as suas vulnerabilida-
des, gosto dos que não se levam 
a sério e que não têm medo do 
ridículo. 

Mas esta capacidade é muito 
exigente e reclama uma gran-
de elevação do nosso carácter 
e amor-próprio e aí começa o 
círculo vicioso, dado que a nossa 
autoestima necessita da valida-
ção dos outros. E aí fraquejamos 
e começamos a disfarçar para 
“parecer” com aquilo que acha-
mos que os outros validam.

Disfarçar é a nossa sina, so-
mos escravos do espelho e do juí-
zo dos outros! 

Leitor

- “O 10 de junho 
marcelista”

- Até que enfi m tivemos um 10 de junho que merece o nosso “respeito”, desde 
o Douro vinhateiro até aos lugares onde se serve apenas lagosta e que o actual 
presidente de Belém muito aprecia e que dá provas até quando come com pro-
fundo apetite um pastel de nata que ele muito aprecia com a boca toda que nem 
esfomeado, acompanhando sempre com um vinho mesmo sendo o da casa. 
Este feriado histórico que se deslocou para a “aldeia nortenha” teve o condão 
de nos evidenciar um mentiroso, que só os dependentes desse Comandante Su-
premo das Forças em Parada aplaudem e batem-se por tirar uma viciada e 
repetida selfi e com tal “habilidoso” que se esconde por detrás da vítima que ele 
próprio cria ou provoca. O ocupante de Belém, embora não durma em cama 
feita de palhinhas e se rodeie de magos, faz magia e mente com quantos dentes 
tem, dentes que devoram o que lhe põem à frente. Só um ministro dúctil e ra-
çudo, consciente do seu posto e inteligente, é capaz de o enfrentar mesmo sem o 
auxílio da mulher solidária e de louvar. O actual presidente do país é o único 
que imita ou parece saído da mesma escola de Zelenski, considerado ambos os 
seus suspensos dotes de actor, com todo o cinismo posto em teatro de operações. 
Marcelo diz num momento o contrário do que tenta rectifi car no momento 
seguinte. “Ordena” a Costa que corte o ramo doente de uma árvore envenena-
da” e logo perante as TVs nega o dito por não dito” fazendo dos portugueses, 
uns saloios transmontanos e parolos de bairro de lata em busca de alimento à 
volta de contentores de lixo e que de nada entendem. Nisto engloba comentado-
res, analistas, jornalistas e demais especialistas. Ele acha-se o único inteligente 
deste “casal ventoso” Marcelo, presidente Supremo das FA nunca teve uma pa-
lavra para com os ex-combatentes que vestiram uma farda e arma na mão a 
defendê-lo e ao seu progenitor, que ele jamais vestirá, mas perante a “luta de 
outros sectores que lutam pelos seus direitos” ele pronuncia-se mas com o cui-
dado de colocar o “biombo” Costa como o culpado de tal ou tais descalabros. Os 
ex combatentes estiveram na Régua presentes e fi zeram-se notar e reclamaram 
do apoio ou reparação que nunca tiveram desde que regressaram do ex-ultra-
mar onde se perderam vidas e oportunidades para sempre que foram cedidas 
a estranhos entretanto chegados, reivindicativos, assustadores e organizados 
que davam jeito em eleições. Os ex militares chegados a Lisboa com os sacos de 
trapo e sem endereço ou metidos numa névoa de família pobre que fi cara na 
terra, não sabiam qual o melhor caminho para regressar a casa e até se tal 
família ainda vivia ou em que condições. Marcelo é um “artista como nenhum 
outro anterior presidente do país o foi, e um cómico como um presidente euro 
asiático que pôs em debandada o seu povo por todo mundo e a quem temos que 
ceder subsídio que aos nossos reformados, desempregados e idosos é retirado, 
uma vez que lhes é diminuído o apoio necessário e mais justo. Costa, o nosso 
primeiro ministro, não tem só um caso para dar solução, hoje tem às “costas” 
um peso pesado que nele se vinga por causa de uma “galambice” mal apurada 
e sem nata com canela, e um licor caseiro do norte ali desenganado e espremido 
nas fragas do Marão!

Joaquim A. Moura
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Futebol e o hóquei 
repartem paixão 
desportiva em família

Zé Nando e Zé Miguel são 
pai e fi lho e dois amantes do 
desporto, que apesar de terem 
começado os dois pelo futebol, 
um deles acabou por seguir um 
outro caminho e tornar-se cam-
peão esta época em hóquei em 
patins.

O pai, começou a sua carrei-
ra futebolística no clube da sua 
terra, no FC Penafi el e teve pas-
sagens por vários clubes, entre 
os quais o FC Paços de Ferreira. 
Depois de passagens por dois 
clubes internacionais, o jogador 
acabou a sua carreira no FC 
Penafi el, onde hoje desempenha 
funções de diretor desportivo.

Já o fi lho, Zé Miguel, come-
çou por seguir as pisadas do 
pai e jogou também futebol no 
Penafi el enquanto criança. A 
par praticava hóquei em patins. 
Mas aos 13 anos teve que optar 
e escolheu ser hoquista. Com 
passagens por vários clubes, no 
Futebol Clube do Porto e San-
joanense, Zé Miguel veste atual-
mente as cores do Juventude 
Pacense, que esta época subiu à 
primeira divisão.

- Zé Nando, teve alguma in-
fl uência no Zé Miguel no futebol 
e concretamente, no Penafi el?

Sim. Antes do futebol, aos 
quatro anos, ele andou a aprender 
patinagem e foi convidado para 
integrar uma equipa de hóquei de 
Paredes, mas havia sempre o vício 
do futebol. E eu tinha-lhe dito que 
quando tivesse sete anos o punha 
no futebol e nessa altura foi para 
o Futebol Clube de Penafi el. Con-
ciliou as duas modalidades até 
aos 13, mas aí teve que tomar uma 
decisão. Mas foi uma decisão que 
partiu dele, para depois mais tarde 
não dizer que foi infl uenciado.

- Zé Miguel, quiseste ser joga-

dor de futebol porque o pai tinha 
sido jogador de futebol?

Sim, já estava habituado a ver 
jogos do meu pai e em casa havia 
sempre uma bola. Era a minha ati-
vidade preferida e sempre quis ir 
para o futebol. Acabei por entrar 
no hóquei por infl uência do meu 
avô, mas o bichinho do futebol es-
teve sempre lá. 

- Depois tens que decidir e 
optaste pelo hóquei em patins. 
Achaste que podias desiludir o 
teu pai por seguires o hóquei?

Não foi uma decisão fácil, 
mas não senti pressão. O meu pai 
nunca disse que eu devia ir para 

o futebol, apesar de saber que era 
o que ele queria. Também não sei 
muito bem porque é que na altura 
tomei essa decisão porque estava 
satisfeito com as duas modalida-
des. Mas se calhar por poder jogar 
futebol na escola e hóquei já não 
era tão fácil, se acabasse ali nunca 
mais ia conseguir pegar nuns pa-
tins e praticar a modalidade. 

- O Zé Nando fi cou desiludido 
por ele ter optado pelo hóquei?

Não fi quei desiludido, porque 
era aquilo que ele queria e eu sem-
pre o apoiei. E acabou por, em ter-
mos individuais e coletivos, atingir 
patamares que não iria conseguir 
atingir no futebol na idade jovem. 
Mas ele tinha jeito para o futebol.

Acabou por seguir o hóquei 
e acho que optou bem, porque já 
ganhou praticamente tudo o que 
havia para ganhar. Foi campeão 
nacional vários anos, foi campeão 
europeu, medalha de bronze no 
Mundial de Sub19.

- Zé Miguel, a par com o des-
porto, sempre foram importan-

tes os estudos e estás na faculda-
de, num curso de Medicina?

Quando era mais jovem, sem-
pre tive facilidade a aprender e 
não precisava de despender tanto 
tempo para o estudo como agora. 
Mas sempre levei muito a sério 
tudo em que me metia, tanto no 
desporto, como na escola. E os 
meus pais sempre fi zeram questão 
de me demonstrar que os estudos 
eram muito importantes e que ti-
nha que me aplicar se queria poder 
praticar o desporto.

- Zé Miguel, lembraste de ver 
o teu pai a jogar?

Lembro-me. Mas já numa fase 

mais fi nal da carreira dele. Mais 
cedo que isso não tenho grandes 
memórias. Só das cassetes que  já 
me mostrou.

- Eras mais crítico dele ou o 
teu pai é mais crítico contigo?

Zé Miguel: Eu não criticava 
muito, ele é mais crítico.

Zé Nando: Eu sou mais exigen-
te. Faço sempre uma análise. Sou 
exigente no seu trabalho, nos trei-
nos, nos jogos. E ele sabe que faço 
sempre uma autocrítica do jogo 
em si, de onde pode melhorar.

- Também teve quem fi zesse 
isso consigo?

Zé Nando: Tive. O meu pai 
quando era mais novo, também 
me exigia sempre que desse o má-
ximo, fazia a sua crítica aos meus 
jogos. Quando jogava, pensava 
sempre que tinha feito um bom 
jogo, que estive bem. E às vezes 
não estive bem e era importante 
ter alguém que o dissesse.

- E contribuiu para o foco?
Zé Miguel: Tenho sempre em 

conta a opinião dele e como me vê 

a jogar há muitos anos, já começa a 
perceber da modalidade. E são crí-
ticas construtivas, algumas cus-
tam a ouvir, mas faz parte.

- Costumam discutir hóquei e 
futebol?

Zé Miguel: Eu costumo acom-
panhar os jogos e depois costumo 
dar a minha opinião do jogo, dar 
o meu contributo para que o Pe-
nafi el tenha os seus êxitos.

- Até onde é que o pai gostava 
de ver o fi lho chegar?

Zé Nando: Neste momento, 
que vai ter oportunidade de jogar 
na primeira divisão, acho que gos-
tava de o ver a conseguir jogar o 

mais tempo possível àquele nível. 
Mas, claro, que também quero que 
ele acabe a faculdade e siga a car-
reira de médico. E se puder conci-
liar as duas coisas, fi cava contente. 
Mas acima de tudo quero que seja 
feliz e faça aquilo que gosta.

- O Zé Miguel é o sonho de 
um pai? 

Zé Nando: Claro que é um so-
nho e acho que tenho cumprido 
como pai. Mas espero que ele ain-
da siga em frente, porque tem ain-
da um longo caminho pela frente. 
Espero que consiga manter e me-
lhorar, porque é isso que preten-
demos e ele sabe disso. Estamos 
sempre a motivá-lo e espero que 
cresça ainda mais e possa atingir 
outros patamares.

- O que dirias aos jovens da 
tua idade?

Zé Miguel: Se fi zermos uma 
boa gestão do tempo e defi nirmos 
objetivos, conseguimos conciliar 
tudo e alcançá-los. Acho que o 
mais importante é defi ni-los, sa-
ber o que queremos e onde quere-

mos chegar. E acho que é normal 
do ser humano nunca estar satis-
feito, querer mais e melhor. E é 
isso que quero, tanto no hóquei 
como no curso.

- No próximo ano vais ser 
atleta do Juventude Pacense e es-
tudante de Medicina?

Zé Miguel: Vou procurar con-
ciliar as duas. Vai ser mais exigen-
te, mas penso que conseguirei. Se 
tiver que tomar uma opção, não 
será fácil, mas também já pensei 
nisso e penso que, depois de con-
cluir o curso, posso deixar um 
pouco em stand by e exercer medi-
cina de uma forma mais leve para 
conseguir conciliar com o hóquei. 
E depois, no fi nal da carreira, exer-
cer na totalidade.

- Ele quando era pequen dizia 
que queria ser médico?

Zé Nando: Acho que ele nunca 
pensou em ser médico, nem nós 
tentamos que ele seguisse essa 
carreira. Até vou fazer uma con-
fi dência, quando ele foi escolher o 
curso, nós nem sabíamos que cur-
so ele ia escolher. Só depois dele 
ter concorrido é que nos disse as 
prioridades e só aí soubemos que 
ele tinha escolhido Medicina.

- Mas já sabias que querias 
Medicina?

Zé Miguel: Foi um pouco em 
cima da hora. Já tinha pensado 
colocar como opção, mas não era 
a primeira opção. A uma semana 
da escolha, comecei a pensar mais 
no que me via a exercer daqui a 30 
anos. Na altura, gostava de enge-
nharias. Mas depois, fi quei a pen-
sar que no que tinha aprendido em 
Biologia, nunca incidiu na parte 
humana, que até achava interes-
sante. E então achei que médico 
era uma opção que condiz comigo, 
com muitas especialidades. É uma 
área que me agrada, que está sem-
pre em avanço e permite ajudar as 
pessoas. E foi isso que me interes-
sou. E na noite anterior à matrícu-
la tomei a minha decisão.

“Se fi zermos uma boa gestão do tempo e defi nirmos objetivos, conseguimos conciliar 
tudo (...). O importante é saber o que queremos e onde queremos chegar”

Zé Nando e Zé Miguel s�ão pai e filho
e têm carreiras no desporto
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Depois de ter sido can-
celado devido às con-

dições climatéricas que impe-
diram a sua realização a 27 de 
maio, o Penafi el Passeio D’Mo-
da vai acontecer no próximo 
dia 7 de julho, a partir das 
21h30, no Largo da Ajuda, com 
um novo conceito, para uma 
noite de verão. 

O novo conceito do evento, 
organizado pela Associação Em-

presarial de Penafi el em parce-
ria com a Câmara Municipal de 
Penafi el e Junta de Freguesia de 
Penafi el, não deixa de dar opor-
tunidade ao comércio local de 
mostrar as suas apostas para a 
estação.

A passadeira será encurtada, 
mas a organização garante que 
“a qualidade do desfi le permane-
cerá”. O Largo da Ajuda, situado 
no coração da cidade, será palco 
para cerca de 20 espaços comer-
ciais do setor da moda (roupa, 

calçado e acessórios) com lugares 
sentados para 200 pessoas, numa 
noite que se espera já de calor, 
animada pela música da Penafi -
delense Anabela Silva.

“Os comerciantes entende-
ram o motivo da alteração de 
data e estão entusiasmados com 
a nova versão. Esperamos poder 
dar igual destaque ao setor como 
o fazemos todos os anos. As novi-
dades e tendências da moda estão 
presentes nos estabelecimentos 
locais e este evento continua a 
mostrar que não é preciso sair do 
concelho para se estar na moda. 
De resto, consideramos que a re-
gião também já espera o evento 
e já escolhe Penafi el para as suas 
festas de Verão”, explica o presi-
dente da direção, Nuno Brocha-
do, convidando a comunidade a 
participar no evento.

Penafiel Passeio D’Moda 
tem nova data e novo conceito
Evento acontece a 7 de julho no Largo da Ajuda

O ISCE Douro – Instituto 
Superior de Ciências Educati-
vas do Douro, atribuiu o título 
de Professor Especialista Ho-
noris Causa ao Prof. Doutor 
Tiago Barbosa. Esta distinção 
destacou o mérito do trabalho 
desenvolvido na área do Des-
porto, com vários reconheci-
mentos científi cos e pedagógi-
cos nacionais e internacionais 
no âmbito da biomecânica do 
desporto.

A distinção ocorreu esta 
quinta-feira, dia 15 de junho, no 
Auditório do Campus Educati-
vo do ISCE Douro, em Penafi el 
e aconteceu integrada no Ciclo 
de Conferências e Práticas “Des-
porto e Saúde para todos”,  uma 
iniciativa organizada  pelo De-
partamento de Desporto Institu-
to, no qual Tiago Barbosa foi um 
dos keynote speakers.

O Prof. Doutor Tiago Barbosa 
detém Licenciatura em Desporto 
e Educação Física, Mestrado em 
Ciências do Desporto – Desporto 
de Crianças e Jovens, Doutor em 
Ciências do Desporto e Agrega-
ção em Ciências do Desporto. Da 
produção científi ca, detém mais 
de 3000 citações nos seus traba-
lhos. Detém 35 prémios e distin-

ções de comités internacionais. 
Ao nível pedagógico e relaciona-
do com a sua área científi ca, Tia-
go Barbosa tem dois prémios de 
excelência na docência “NIE Ex-
cellence in Teaching Award 2019 
– nomeação (shortlisted). Natio-
nal Institute of Education. Sin-
gapura.” e “MOE’s 2019 “Science 
Mentorship Programme” Outs-
tanding Mentor Award. Ministry 
of Education of Singapore. Sin-
gapura”.

Iniciou a carreira no ensino 
superior no Instituto Politéc-
nico de Bragança, onde atual-
mente desempenha as funções 
de Pró-Presidente e já esteve 
ligado a várias universidades 

estrangeiras. É biomecânico de 
Mário Trindade (desde Junho 
de 2014), atleta paralímpico 
(medalha de bronze na prova 
T52 100m nos 2014 European 
Championships; fi nalistas dos 
2017 World championships, 2016 
Paralympic Games e 2015 World 
championships). Director para a 
“Investigação e Tecnologia” da 
Federação Portuguesa de Nata-
ção, Director da “Formação para 
o Alto Rendimento e, Controlo 
e Avaliação do processo de trei-
no” da Federação Portuguesa de 
Natação e Membro da Comissão 
para a Ciência e Desenvolvimen-
to do Comité Olímpico de Portu-
gal.

ISCE Douro atribui título de Professor 
Especialista Honoris Causa a Tiago Barbosa

Distinção destacou mérito do trabalho do homenageado

Direitos Reservados

CCDR-Norte e CHTS assinam 
protocolo para qualificação 
de profissionais

A CCDR-Norte, através 
do  Centro Qualifi ca AP  as-
sinou esta quarta-feira, dia 
14 de junho, protocolos de 
parceria com sete institui-
ções do norte do país – entre 
as quais o Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa (CHTS), 
no âmbito do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), 
que vão permitir a formação 
de trabalhadores e gestão do 
futuro. 

Segundo a CCDR-Nor-
te, o Programa Qualifi ca AP 
“tem como objetivo dotar os 
trabalhadores da Administra-
ção Pública de qualifi cações e 
competências que potenciem 
o desenvolvimento dos seus 
percursos profi ssionais, possi-
bilitando a sua integração em 
respostas que aumentem a sua 

qualifi cação escolar e/ou pro-
fi ssional”.

“A CCDR-Norte, considera 
como condição essencial para 
o cumprimento das atribuições 
e competências do seu Centro 
Qualifi ca AP, o estabelecimen-
to de um conjunto alargado e 
diversifi cado de protocolos de 
parceria com entidades da ad-
ministração pública sedeadas 
na região, pois só esta coopera-
ção permitirá atingir objetivos 
comuns quanto à melhoria das 
qualifi cações dos/as Trabalha-
dores/as e à otimização dos 
processos de Reconhecimento, 
Validação e Certifi cação das 
suas competências (RVCC) ad-
quiridas ao longo da vida”.

Da região do Vale do Sousa, 
o Centro Hospitalar de Tâme-
ga e Sousa foi a única entidade 
com quem a CCDR-Norte esta-
beleceu este protocolo. 

Direitos Reservados

Durante este mês a Co-
munidade Intermunicipal 
(CIM) do Tâmega e Sousa 
vai dinamizar um ciclo de 
workshops subordinado à 
temática da igualdade e da 
não discriminação.

Denominado “Onde se in-
venta a igualdade, inventa-se 
um futuro”, este ciclo, consti-
tuído por cinco workshops, sur-
ge na sequência da elaboração, 
no quadro da CIM do Tâmega 
e Sousa e sob a égide da Comis-
são para a Cidadania e a Igual-
dade de Género, de 11 Planos 
Municipais para a Igualdade e a 
Não Discriminação (PMIND), 
um por município integrante 
desta CIM (Amarante, Baião, 
Castelo de Paiva, Celorico de 
Basto, Cinfães, Felgueiras, 
Lousada, Marco de Canaveses, 
Paços de Ferreira, Penafi el e 
Resende), e de um Plano Inter-
municipal para a Igualdade e a 
Não Discriminação.

Neste ciclo pretende-se 
abordar as questões da igual-
dade de género e de oportuni-
dades e da não discriminação 
em diversos setores, designa-
damente no da ação social, do 
ambiente, da comunicação, da 

cultura, do desporto, da educa-
ção, da saúde e do urbanismo.

Dirigido a técnicos munici-
pais e intermunicipais e entida-
des que trabalham as questões 
da igualdade e da não discrimi-
nação, o ciclo de workshops é 
também aberto a todos os inte-
ressados no tema.

A participação nos wor-
kshops é gratuita, mas sujeita 
a inscrição prévia. Os interes-
sados deverão formalizar a sua 
inscrição através de formulário 
eletrónico, disponível no sítio 
da internet da CIM do Tâme-
ga e Sousa, acessível em www.
cimtamegaesousa.pt. 

O programa do ciclo de wor-
kshops é o seguinte: A igualda-
de no ambiente”, 16 de junho, 
Cinfães, “A igualdade na comu-
nicação”, 19 de junho, Paços de 
Ferreira, “A igualdade na edu-
cação e no urbanismo”, 23 de 
junho, Resende, e “A igualdade 
na cultura e na ação social”, 30 
de junho, Amarante.

O ciclo de workshops “Onde 
se inventa a igualdade, inventa-
-se um futuro” é cofi nanciado 
pelo POISE – Programa Opera-
cional Inclusão Social e Empre-
go, Portugal 2020 e União Eu-
ropeia, através do FSE – Fundo 
Social Europeu.

 CIM dinamiza ciclo 
de workshops sobre igualdade
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Quintandona recebe Aldear
Evento acontece a 25 de junho

Encontro de saberes, sabores, artes e ofícios

Direitos Reservados

O centenário Jardim do 
Calvário foi palco da Feira do 
Livro. Ao longo de sete dias, 
vários autores marcaram 
presença no evento, organiza-
do pelo Município de Penafi el, 
através do pelouro da Cultu-
ra e da Biblioteca Municipal.

“Tirar os livros das prate-
leiras e levá-los para a rua, para 
junto dos leitores, mas também 
com o intuito de atrair novos 
leitores”, foi, segundo Daniela 
Oliveira, vereadora com o pe-
louro da Cultura na autarquia 
de Penafi el, o objetivo do even-
to, que contou com um progra-
ma cheio de iniciativas para 
miúdos e graúdos, que decor-
reram no centenário Jardim do 

Calvário.
Ao longo dos dias, houve 

conversas com vários autores, 
como Bruno Vieira Amaral, 
Prémio Saramago 2015, Nuno 
Camarneiro, Prémio Leya 2012, 
Adélia Carvalho, António Mota, 
Isabel Rio Novo, Filipa Martins, 
Ondjaki (poeta e escritor ango-
lano), entre outros.

Houve ainda horas do conto, 
peças de teatro, pinturas faciais 
e apresentação de livros de vá-
rios autores. 

No Dia da Criança, dia 1 de 
junho, também não foi esqueci-
do na Feira do Livro de Penafi el, 
tendo sido celebrado com a 
apresentação da peça de teatro 
“Os três Porquinhos”, pelo Jan-
gada Teatro.

Centenário Jardim do Calvário 
foi palco da Feira do Livro

No próximo dia 25 de ju-
nho, Quintandona, em 

Lagares, vai receber a segunda 
edição do Aldear, um encontro 
de encontros de saberes, sabo-
res, artes e ofícios, que se ini-
ciou a 16 de abril e decorre até 
25 de junho em onze aldeias da 
região Douro, Tâmega e Sousa. 

Serão 11 domingos consecu-
tivos de encontros entre a comu-
nidade das aldeias que acolhem 
este projeto artístico multidis-
ciplinar, centrado nas pessoas e 
na sua identidade, e os coletivos 
artísticos que, desde o início do 
ano, estão a trabalhar em con-
junto mais de meia centena de 
processos artísticos. Depois de 
uma primeira edição de sucesso 
realizada em 2021, e que teve um 
efeito transformador em 11 al-
deias do Douro, Tâmega e Sousa, 
mesmo com as muitas restrições 
impostas pela pandemia, o Aldear 
está de regresso. “Nesta segunda 
edição do Aldear queremos con-
tinuar a criar um encontro que 
una o território, que privilegie as 
nossas tradições e que promova a 
coesão dos 11 municípios do Dou-

ro, Tâmega e Sousa. O Aldear é 
um encontro que se descobre em 
cada aldeia, em cada percurso”, 
explica Pedro Machado, Presi-
dente do Conselho Intermunici-
pal da Comunidade Intermuni-
cipal (CIM) do Tâmega e Sousa. 
“Temos na nossa região aldeias 
com uma carga simbólica muito 
importante, e são essas memórias 
e vivências que temos vontade de 
preservar e partilhar. Ao organi-
zar o Aldear, estamos a promover 
a continuidade de tradições e cos-
tumes e a trazer para a atualidade 
as novas vidas das aldeias e das 
suas comunidades”, acrescenta. 

Todos os encontros são de 
entrada gratuita. Congregar, po-

voar, estabelecer, reunir e usu-
fruir são sinónimos de Aldear, 
um encontro que pretende capa-
citar, valorizar as competências e 
a identidade local, e empoderar as 
comunidades, contribuindo para 
o sentido de pertença das popu-
lações envolvidas. 

O Aldear é um projeto pro-
movido pela CIM do Tâmega e 
Sousa, em parceria com os onze 
municípios que a compõem no 
âmbito da operação Cultura 
Made In Tâmega e Sousa, sendo 
cofi nanciado pelo NORTE 2020, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER – Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regio-
nal. 

Já há data marcada para 
mais uma edição de 2023 da 
Festa do Caldo de Quintando-
na. A tradicional festa, que se 
realiza na aldeia preservada 
de xisto, na freguesia penafi de-
lense de Lagares e Figueira, vai 
regressar nos dias 15, 16 e 17 de 
setembro.

A música, a animação, o teatro 
e os sabores tradicionais regressa 

à aldeia preservada de Quintan-
dona, na 15.ª edição da Festa do 
Caldo, que vai acontecer entre os 
dias 15 e 17 de setembro. O anún-
cio foi feito pela organização na 
sua página ofi cial do Facebook, 
que promete mais novidades em 
breve.

A Festa do Caldo de Quin-
tandona é o evento maior da fre-
guesia e é organizado pela em 
parceria pela Associação para 
o Desenvolvimento de Lagares, 

CASAXINÉ, Associação para a 
Promoção e Desenvolvimento 
Cultural de Quintandona, Asso-
ciação comoDEantes, Grupo de 
Teatro, com o apoio da Câmara 
Municipal de Penafi el.

Todos os anos, a festa recebe 
milhares de visitantes. E o ano 
passado, na sua 14.ª edição, a Fes-
ta do Caldo de Quintandona re-
cebeu cerca de 20 mil visitantes, 
superando os números das 13 edi-
ções anteriores.

Festa do Caldo já tem data marcada

O Núcleo Museológico e Et-
nográfi co do Rancho Folclórico 
de Boelhe apresenta uma expo-
sição sobre as tradições de cul-
tivo da terra.

Através de um espólio reco-
lhido desde os fi nais dos anos 
setenta do século passado, o Nú-
cleo Museológico e Etnográfi co 
do Rancho Folclórico de Boelhe 
apresenta uma exposição sob re as 
tradições de cultivo da terra que, 

nesta localidade junto da margem 
direita do Tâmega, estão intima-
mente ligadas às atividades da 
transformação do linho em teci-
dos e ao trabalho da pedra, como 
fontes de riqueza e de ocupação 
laboral das gentes do Tâmega.

“O Núcleo Museológico e Et-
nográfi co do Rancho Folclórico 
do Rancho Folclórico de Boelhe 
apresenta uma exposição per-
manente de objetos de lavoura e 
alfaias agrícolas, e de objetos li-
gados, entre outras, à cultura do 

linho, centeio, milho e trigo e tem 
como objetivo recriar o espaço no 
qual se insere, bem como mostrar 
o espólio do Rancho Folclórico de 
Boelhe, nomeadamente trajes e 
troféus, que conta já com 40 anos 
de história”,  enaltece Fernando 
Vieira da Rocha, presidente da di-
reção da Associação de Danças e 
Cantares da Villa Bonelli.

“Os costumes e as tradições 
do povo de Boelhe e das “gentes 
do Tâmega” estão reunidos nes-
te espaço de artes e da cultura, 

dinamizado por iniciativa dos 
Órgãos Sociais da Associação de 
Danças e Cantares da Villa Bonel-
li, dos componentes e familiares 
do Rancho Folclórico de Boelhe e 
com o apoio do município de Pe-
nafi el e da Junta de Freguesia lo-
cal através da cedência de instala-
ções” – a colaboração de todos os 
intervenientes foi fundamental 
para que este momento seja uma 
realidade”, conclui o responsável 
e dirigente associativo, agrade-
cendo à Equipa e Família do Ran-

cho Folclórico de Boelhe.
O Núcleo Museológico e Et-

nográfi co do Rancho Folclórico 
do Rancho Folclórico de Boelhe 
reúne ainda vários artefactos ce-
didos pela população da freguesia 
de Boelhe e localidades das en-
costas e margens do Tâmega, en-
contrando-se aqui utensílios agrí-
colas, objetos da vida doméstica, 
artefactos ligados ao trabalho do 
granito, entre outras peças, a per-
petuar uma parte signifi cativa da 
história cultural da freguesia.

Rancho Folclórico de Boelhe apresenta uma exposição sobre as tradições  da terra

Direitos Reservados

Houve venda de livros, conversas e apresentações
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Faça já a sua assinatura 
anual apenas 
por 20 euros!

imediato@imediato.pt

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

          (Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

LimpezasLimpezas TeiTeixeiraxeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

PAULO JORGE RODRIGUES FERREIRA, 
Vice-Presidente da Câmara Municipal: 

Faço público, que por meu despacho 
22 de maio de 2023 e nos termos do ar-
ticulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 
de Dezembro, na sua actual redacção, se 
publicita o pedido de alteração ao lote n.º 
10 do Alvará de Loteamento n.º 3/2005, 
Processo de Loteamento n.º 3a/2005, sito 
em Serra Monte da Devesa, freguesia de 
Seroa, requerida pelo Senhor Rui José da 
Silva Pereira. 

O processo encontra-se á disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Sec-
ção de Obras Particulares), das 9:00 horas 
às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação Téc-
nica constante do processo em causa é de 
teor favorável. 

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos lugares 
públicos do costume, bem como se proce-
da à sua publicação num jornal da região 
e no site da Câmara Municipal, em www.
cm-pacosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferrei-
ra, 02 de junho de 2023.

O Vice Presidente da Câmara Municipal
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira 

AVISO
N.º 80/SOP/2023

IMEDIATO Nº 752 de 16/06/2023

Procura estofador com alguma experiência 

para entrada imediata.

Contacto: 255 963 468

SERATUS-Serafim Ferreira 

& Matos, Lda. 

Rua Dom José Lencastre 
Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO 

Empresa gráfi ca, com sede em Marco de Canaveses, admite 
colaborador/a para as seguintes funções:
-Decoração de viaturas;

-Decoração de montras;

-Acabamentos de Grande Formato

Condições de preferência:

• Experiência nas áreas indicadas;

• Sensibilidade e/ou conhecimentos nas áreas gráfi cas e/ou publicidade.

Condições salariais:

• De acordo com a experiência e currículo do candidato/a.

Contactos:

• Email: publigraff@publigraff.com

PRECISA-SE DECORADOR DE VIATURAS E MONTRAS

 MARCO DE CANAVESES

CERTIFICO, narrativamente, para efeitos 
de publicação, que por escritura lavrada neste 
Cartório, no dia de hoje, de folhas oitenta a 
folhas oitenta e quatro, do livro de notas para 
escrituras diversas número “Duzentos e vinte 
e nove – A”, Rui Filipe Coelho Barbosa, casado, 
natural da freguesia de Seroa, concelho de Pa-
ços de Ferreira, onde reside na Avenida Central 
de Seroa, 182, segundo esquerdo, na qualidade 
de Presidente da Junta, outorga em represen-
tação da “FREGUESIA DE SEROA”, N.I.P.C. 507 
076 338, com sede na Avenida Central de Se-
roa, 696, da freguesia de Seroa, concelho de 
Paços de Ferreira, fez as declarações constan-
tes da certidão anexa, que com esta se com-
põem de três laudas e vai conforme o original.

Paços de Ferreira e Cartório Notarial, sete 
de junho de dois mil e vinte e três. -------------

A Notária, 
(Lic. Sónia de Jesus Pires Fernandes)

-------- I – Que a sua representada é dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrem, 
do seguinte bem imóvel:

-------- Prédio urbano, composto de casa 
de rés do chão destinada a habitação, com a 
área coberta de cinquenta e cinco metros qua-
drados e a área descoberta de mil novecentos 
e quarenta e sete  metros quadrados, sito na 
Rua Vinte e Cinco de Abril, número 171, Lugar 
de Saibreiras, da freguesia de Seroa, concelho 
de Paços de Ferreira, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Paços de Ferreira, 

mas inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
2034 da referida freguesia de Seroa, tendo 
sido apresentada a declaração para a sua 
atualização no Serviço de Finanças de Paços 
de Ferreira em 04/04/2023, declaração que 
ainda não produziu efeitos, ao qual atribui o 
valor de VINTE MIL EUROS.

-------- II – Que a sua representada não é 
detentora de qualquer título formal que legi-
time o domínio do referido prédio.

-------- III – Que, efetivamente, a sua re-
presentada “FREGUESIA DE SEROA” é dona do 
mencionado prédio há mais de vinte anos, ten-
do adquirido o terreno enquanto prédio rústi-
co com a área total de dois mil e dois metros 
quadrados, onde posteriormente construiu a 
referida edifi cação, posse que sempre exerceu 
de forma pública e pacífi ca, continuamente, 
sem interrupção e ostensivamente, sem opo-
sição de quem quer que fosse, fruindo-o e 
dele extraindo todas as utilidades e proveitos, 
com ânimo de quem é dono, designadamen-
te, limpando e debastando o mato, colhendo 
os respetivos frutos, e posteriormente com a 
construção, guardando aí os seus haveres, ocu-
pando-o, gozando todas as utilidades do pré-
dio por ele proporcionadas, exercendo aí a ati-
vidade da Junta de Freguesia, fazendo obras de 
manutenção e benefi ciação, agindo sempre por 
forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, quer usufruindo como tal o 
imóvel, quer benefi ciando dos seus rendimen-
tos, quer suportando os respetivos encargos 

de conservação e manutenção, quer ainda pa-
gando as suas contribuições e impostos, man-
tendo-o sempre na sua inteira disponibilida-
de.--------------------------------------------------

-------- Que o aludido prédio está na posse 
da “FREGUESIA DE SEROA”, em nome próprio, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer 
que seja, há tantos anos que se desconhece se 
alguma vez pertenceu a qualquer outra pes-
soa singular ou coletiva, sabendo-se, todavia, 
que está na posse da justifi cante há mais de 
quarenta anos, sem interrupção ou ocultação 
de quem quer que seja. ------------------------

-------- Porém, como a sua representada 
vem possuindo desde então o mencionado 
prédio, posse em nome próprio, pacífi ca, por-
que sem violência, contínua porque ininter-
rupta desde o seu início, pública por ser do 
conhecimento de toda a gente e sem oposição 
ou obstáculo de ninguém, e de boa fé por a jus-
tifi cante ignorar lesar direito alheio, sempre no 
convencimento de exercer a posse sobre coisa 
própria, sendo reconhecida pela generalidade 
das pessoas como a legítima dona do aludido 
prédio há mais de quarenta anos, adquiriu o 
mesmo por usucapião, que expressamente in-
voca, justifi cando o direito de propriedade para 
efeitos do seu ingresso no registo predial, já 
que, não detém qualquer documento formal 
extrajudicial que lhe permita fazer prova do 
seu direito de propriedade perfeita.-------------

EXTRACTO/JUSTIFICAÇÃO

IMEDIATO Nº 752 de 16/06/2023

Avisam-se os munícipes que, devido à 
realização da procissão em honra de Santo 
António, organizada pela Fábrica da Igreja 
Paroquial de S. João Evangelista de Eiriz, 
no dia 18 de junho de 2023, fi carão corta-
das ao trânsito, das 14:00 horas às 17:30 
horas, a rua Fonte e a Rua S. João Evange-
lista de Eiriz.

As ruas afectadas pela alteração do 
trânsito serão devidamente sinalizadas 

através de sinais informativos aos con-
dutores dos trajectos alternativos e os 
veículos que impeçam ou condicionem a 
realização da procissão, fi carão sujeitos a 
remoção.

Paços do Município de Paços de Ferrei-
ra, 7 de junho de 2023.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

Corte de trânsito para a realização de uma procissão 
na freguesia de Eiriz

AVISO

IMEDIATO Nº 752 de 16/06/2023

Crédito
Empréstimos

Crédito Bancário c/hipoteca

Crédito Particular c/hipoteca

Crédito s/cheques

Pequenas quantias

Contacto - 964823702
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Penafiel Racing Fest arranca e promete 
três dias de festa e pura adrenalina

Penafi el é a partir de 
hoje e até domingo, a 

capital do desporto motori-
zado. O Penafi el Racing Fest, 
um dos mais ecléticos festivais 
internacionais dedicados aos 
desportos motorizados, ar-
ranca hoje e conta com a par-
ticipação de mais de 300 pilo-
tos, que vão disputar provas 
de oito modalidades. 

Competição e muita anima-
ção é o que promete mais uma 
edição – a quinta – do Penafi el Ra-
cing Fest, um evento organizado 
conjuntamente pela Cooperativa 
Desenvolvimento Desportivo e 
Cultural e pelo Município de Pe-
nafi el, e parceria com vários clu-
bes locais e regionais.

Milhares de amantes dos 
desportos motorizados são es-
peradas este fi m de semana em 
Penafi el, para um evento que terá 
como um dos pontos altos o Rally 
Taça Joaquim Santos. A prova, 
que honra o consagrado penafi -
delense tetracampeão nacional 
de ralis, apresenta alterações sig-
nifi cativas, para dar músculo e 
tornar a competição ainda mais 
“a doer” para um plantel de pilo-
tos que se espera venha a ser de 
fi no quilate.

A “Penafi el City Stage”, com 
dupla passagem, na noite de sex-
ta-feira e no fi m de tarde de sába-
do, mantém a sua estrutura e o 
seu selo de momento de grande 
comunhão entre equipas e adep-
tos, num cenário fabuloso pro-
porcionado pela zona histórica de 
Penafi el.

A grande novidade da prova 
passa pela mudança de grande 
parte do percurso contra o cro-

nómetro para a zona sul do con-
celho, tendo a Serra da Boneca 
como cenário para a “batalha”. 
Serão duas classifi cativas com-
pletamente novas, designadas 
“Lagares-Figueira” e “Capela-E-
ja”, com características que têm 
tudo para permitir um enorme 
espetáculo.

Quanto à corrida de Regulari-
dade de Históricos do Clube Por-
tuguês de Automóveis Antigos, vê 
a sua “Penafi el City Stage” trans-
ferida para o “Circuito do Samei-
ro”, palco normalmente reserva-
do para as corridas de motos que, 
sob a égide organizativa do Croca 
Chaços, são já um “must” do cer-
tame. Os belos carros clássicos e 
históricos seguirão depois para 
os novos troços do Rally Taça 
Joaquim Santos, com uma passa-

gem muito especial pela icónica 
Ponte Duarte Pacheco, em Entre-
-os-Rios.

Fun Zone cada vez 
mais centro 
nevrálgico 

A “Fun Zone” do Penafi el Ra-
cing Fest, que é sempre um dos 
pontos de maior afl uência, este 
ano terá ligação direta ao Jardim 
do Calvário e, consequentemen-
te, à artéria principal da cidade, 
através de uma passagem pe-
donal aérea, construída para o 
efeito. Os visitantes terão, desta 
forma, mais mobilidade e aces-
sibilidade aos diferentes espaços 
de espétaculo e de lazer ofereci-
dos pelo festival. Além disso, a 
“Fun Zone” verá a zona de ali-

mentação ainda mais aprimora-
da, com inúmeras propostas de 
“street food”, ladeada por uma 
área de expositores.

O programa de espetáculos é 
alargado e seguirá noite dentro, 
com destaque para a presença da 
banda francesa, os Bottle Next, e 
DJ Kitten performer de renome 
internacional. O palco acolherá 
ainda todas as cerimónias de en-
trega de prémios.

Dentro do perímetro, em zo-
nas especifi camente preparadas, 
decorrerá o programa do Radio-
modelismo, que, como na edição 
de 2022, terá no seu programa 
uma prova de inclusão, realizada 
no domingo. O programa da mo-
dalidade incluiu, pela primeira vez 
uma prova do Campeonato Regio-
nal Norte Crawler Escala 1:24.

Bem perto, os espetadores do 
PRF terão oportunidade de ver os 
jogos de Street Basket 3x3. Com 
organização do CBP, a modalida-
de ocupará o sábado e o domingo 
com torneio de vários escalões.

A “Fun Zone” acolherá ainda 
mais uma novidade. No domin-
go de manhã, no Campo da Fei-
ra, haverá uma concentração de 
motos antigas com uma “Corrida 
dos Lentos” organizada pelo Clu-
be “Os Bota Fumo.

A organização, que sempre 
apostou forte na mitigação do 
impacto ambiental do evento, re-
forçou este ano esta componen-
te. O PRF 2023 terá um Delegado 
Ambiental, cuja função passará 
por ajudar a tornar o evento mais 
sustentável, de acordo com as 
boas práticas em voga.

Segundo Óscar Coelho, da 
Cooperativa Desenvolvimento 
Desportivo e Cultural, “desde 
a sua criação, o Penafi el Racing 
Fest tem tido a ousadia de apre-
sentar um código genético onde 
a irreverência e a ousadia andam 
de braço dado”. “Este evento 
transformou-se rapidamente 
numa festa de culto, uma autên-
tica romaria desenfreada que vai 
muito para lá da simples vontade 
de assistir a um espetáculo des-
portivo e, como tal, por direito 
próprio, é já hoje considerado um 
dos melhores festivais do género 
de Portugal e da Europa”, garan-
tiu.

Recordar que o Penafi el Ra-
cing Fest apresenta este ano uma 
imagem corporativa renovada, 
com uma linguagem mais sóbria 
e direta, seguindo as tendências 
das equipas e dos eventos mun-
diais ligados aos desportos moto-
rizados.

Direitos Reservados

Mais de 300 pilotos vão competir em oito modalidades

Um dos maiores festivais do desporto motorizado conta com 300 pilotos

A Associação Recreativa 
Novelense celebrou, no passado 
dia 9 de junho, o seu 51.º ani-
versário. As celebrações inicia-
ram-se com um torneio de ténis 
de mesa – realizado no passado 
dia 3 – e encerram domingo, 
com um concurso de pesca. 

A Associação Recreativa No-
velense arrancou com as come-

morações do seu 51.º aniversário 
no passado dia 3 de junho, com o 
I Torneio de Ténis de Mesa Cle-
mente Barro, que decorreu no Pa-
vilhão Municipal de Novelas. 

Já no dia 9, a sede da Associa-
ção acolher a cerimónia comemo-
rativa do aniversário.

Domingo, dia 18, entre as 9 e 
as 17 horas, o II Torneio de Pesca 
Manuel Batista da Silveira encer-
ra as comemorações. 

Novelense apagou as velas do 51.º aniversário
O FC Penafi el ainda não fez 

anúncios para a próxima época, 
mas é certo que alguns jogadores 
não fi carão no clube rubro-negro. 

Caio Secco, que já assinou 
pelo Moreirense e Silvério já se 
encontra na Indonésia ao ser-
viço  do Borneo Samarinda. Os 
emprestados Tipote e Rodrigo 
Valente voltam aos seus clubes 
e Edi Semedo partiu para uma 
aventura na Polónia. 

De saída
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Equipa de Valpedre fez a festa

CDA Valpedre venceu Taça Agrival
FC Ribas perdeu encontro por 3-2

Hóquei Clube de Penafiel prepara próxima época

O CDA Valpedre venceu 
a Taça Agrival. O en-

contro, que decorreu no pas-
sado dia 11 de junho, no está-
dio Municipal 25 de Abril, foi 
disputado entre o FC Ribas e o 
CDA Valpedre.

A festa do futebol amador co-
locou em campo o FC Ribas e o 
CDA Valpedre e terminou com 
uma vitória da equipa de Valpe-
dre por 3-2.

Num jogo disputado com 
muito fair-play, o CDA Valpedre 
saiu para o intervalo a vencer por 
2-0. Entrados na segunda parte a 
equipa aumenta a vantagem com 
mais um golo.

A dez minutos do fi m da parti-
da, o FC Ribas marcou dois golos, 
mas não conseguiu ultrapassar a 
vantagem do adversário CDA Val-

pedre, que acabou por ser o gran-
de vencedor do encontro e levar 
para casa a Taça Agrival.

No fi nal do encontro, Jorge 
Pinto, presidente da Associação 

de Futebol Amador de Penafi el, 
deu os parabéns às duas equipas e 
salientou o fair-play que manifes-
taram em campo, dando o “exem-
plo” de como deve ser o futebol. 

Miguel Motta, atleta das Es-
colas de Karaté de Penafi el da As-
sociação Desportiva de Penafi el 
(ADP), conquistou o 3.º lugar do 
Torneio Internacional da Villa de 
Cangas del Narcea, que decorreu 
no dia passado 10 de junho, nas 
Astúrias.

O atleta, natural de Paredes, 
venceu três combates e perdeu 
apenas um conquistando assim o 
3° Lugar do pódio. Na sua época 
de estreia em competição o atle-
ta conquistou sete pódios, tendo 
sido campeão em três.

Ainda na competição nas As-
túrias, Martim Lisboa venceu o 
primeiro combate por 7-3 e ce-
deu para o terceiro classifi cado 
do seu escalão.

Atleta penafidelense conquista bronze 
em torneio internacional de karaté

Direitos Reservados

Medalha de bronze para atleta 

O Hóquei Clube de Pe-
nafiel está já a preparar a 
próxima época e já anunciou 
renovações com vários atletas 
e membros da equipa técnica.

O treinador Nélson Gomes 
continuará ao leme da equi-
pa sénior de Hóquei em Patins 
na época 2023/2024 e mantém 
consigo, como treinador adjun-
to, Marcos Costa. “Obrigado 
por continuarem a acreditar no 

nosso projeto. Temos a certeza 
absoluta que será uma época de 
sucessos”, escreveu o clube.

Renovações também come-
çam a ser feitas com os atletas, e 
Eduardo Ferreira vai jogar a sua 
4ª época ao serviço do clube. 

Também André Carvalho e 
Alex Gonçalves, garantiram a 
continuidade no clube. O pri-
meiro, oriundo da formação, 
veste há 13 épocas a camisola 
do clube. Já Alex Gonçalves irá 
cumprir a sua 4.ª época ao servi-

ço do Hóquei Clube de Penafiel.
Quem também vai vestir a 

camisola do clube penafidelen-
se por mais uma época - a quar-
ta - é Pedro Guimarães, que foi 
a última renovação anunciada 
pelo clube.

Recorde-se que o Hóquei 
Clube de Penafiel disputou na 
época passada o Campeonato 
Nacional da 3.ª divisão, tendo 
terminado a competição em 
quarto lugar e com um recorde 
de pontos para o clube.

Direitos Reservados

Equipa técnica renovou por mais uma época

José Moreira, ciclista da 
Silva & Vinha/ADRAP/Sen-
tir Penafi el, venceu a Taça 
de Portugal de Juniores de 
Estrada. Na quarta e última 
prova da Taça, Joshua Cal-
laly (DunasVale/Pereira&-
Gago) foi o ciclista mais rá-
pido, mas o segundo lugar de 
José Moreira no Grande Pré-
mio de Penafi el permitiu-lhe 
garantir a primeira posição 
do ranking fi nal.

Na prova que sagrou 
campeão nacional de Junio-
res o ciclista penafi delense, 
Joshua Callaly terminou a 
prova de 93,9 quilómetros em 
02h32m36s, seguido de José 
Moreira, que corria em casa e 
chegou seis segundos depois e 
de Afonso Gomes (Academia 
Efapel de Ciclismo), que che-
gou nove segundos mais tarde. 
Tiago Santos (Alcobaça CC - 
Crédito Agrícola), líder do ran-
king da Taça à entrada para a 

última prova, chegou na oitava 
posição, a 20 segundos do me-
lhor tempo.

O segundo lugar permitiu a 
José Moreira amealhar 65 pon-
tos, sufi cientes para garantir o 
primeiro lugar do ranking fi nal 
da Taça de Portugal de Junio-
res, com os mesmos 175 pontos 
de Tiago Santos, mas com van-
tagem nos critérios de desem-
pate, uma vez que é o único dos 
dois a ter conseguido um se-
gundo lugar numa das provas. 
Manuel Marques (ABTF Betão 
- Bairrada), com 146 pontos, fe-
chou o pódio do ranking.

Em declarações ao site 
da Federação Portuguesa de 
Ciclismo, o jovem ciclista da 
ADRAP não escondeu a sua 
grande satisfação pelo feito. “É 
um sentimento enorme, ainda 
por cima a correr em estradas 
que conheço bem e com muitas 
pessoas conhecidas a apoia-
rem-me, o que me deu uma 
motivação extra e outro gosto 
à vitória”.

José Moreira conquista Taça 
de Portugal de Juniores

Direitos Reservados

José Moreira é ciclista da ADRAP
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 Entre os dias 31 de outubro 
e 2 de novembro, vai decorrer 
em Bogotá, na Colômbia, a 
Conferência Mundial de Trei-
nadores com a apresentação do 
projeto “Lousada Ténis Atlân-
tico” escolhido pela ITF (Inter-
national Tennis Federation).

Selecionado entre inúmeras 
propostas vindas dos cinco con-
tinentes, neste fórum interna-
cional, o projeto “Lousada Ténis 
Atlântico” será apresentado pela 
Direção Técnica da ATPorto, Rui 
Silva, Coordenador Técnico, e 
Albino Mendes, Coordenador do 
Fomento, sob o título “De uma 
Vila para o Mundo”.

Em nota a ATPorto afi rma 
que “para os resultados e sucesso 
deste projeto, tem sido decisivo e 
fundamental o Município de Lou-
sada ter uma política consistente 
e prioritária de aumento a demo-
cratização da prática desportiva 
para todos sem exceção, inde-
pendentemente da idade, género, 
capacidades”. Por isso, a ATPorto 
tem em Lousada “o seu epicentro 
exemplar e projeto piloto para o 
desenvolvimento da modalidade 
no norte de Portugal”. “E a rea-
lização de eventos e provas de 
ténis é já um hábito junto da co-
munidade que mudou a sua for-
ma de estar com o aparecimen-
to do complexo desportivo, que 
desmistifi cou a inacessibilidade 
do ténis e criou raízes sólidas nos 
lousadenses”.

António Paes de Faria, Presi-
dente da ATPorto explicou que, 
“há 15 anos, a implantação do té-
nis num concelho sem tradição e 
infraestruturas da modalidade, 

foi um desafi o enorme e conside-
rado um elefante branco. A Câma-
ra Municipal de Lousada foi peça 
chave nesta oportunidade para 
descentralizar o ténis dos gran-
des centros urbanos, como por 
exemplo Porto, e demonstrar que 
se pode levar a prática desportiva 
a novos públicos e criar novos po-
los de ténis no interior de Portu-
gal. A estratégia começou com a 
constituição duma equipa técnica 
capaz de desenvolver uma Escola 
de Ténis, criar interações com as 
forças vivas do concelho de Lou-
sada, criar e difundir uma cultu-
ra desportiva em que o Ténis é 
considerado um ativo criador de 
valor económico e defensor de 
valores de cidadania, introduzir o 
Ténis nas Escolas e dar formação 
aos professores de Educação Físi-
ca, bem como organizar competi-
ções locais, regionais, nacionais e 
internacionais”.

A Associação acrescenta ainda 
que, “desde 2009, de forma sus-
tentada, foram sendo alcançados 
os objetivos programados para o 
desenvolvimento da modalidade. 
Em Lousada, atualmente, há 1556 
praticantes federados de todos 
os níveis e atividades de ténis 
nas escolas para 2327 alunos dos 
vários graus de ensino. E, anual-
mente, organizam-se 5 competi-
ções internacionais, 1 provas de 
nível nacional, 2 provas nacionais 
de ténis em cadeira de rodas, 10 
competições regionais, 13 provas 
locais, para além do campeonato 
do Desporto Escolar da região. 
Dados que foram decisivos para 
a ITF considerar ser de relevan-
te interesse a apresentação deste 
projeto aos treinadores de todo o 
mundo” fi nalizou. 

Projeto “Lousada Ténis Atlântico” 
apresentado na Colômbia

Sob o comando da equi-
pa técnica liderada por 

Bock, o Marco 09 venceu o 
Aliados de Lordelo, por 2-1, e 
sagrou-se campeão da Divisão 
de Elite da Associação de Fute-
bol do Porto, garantindo assim 
a presença no Campeonato de 
Portugal da próxima época.

Após as duas últimas vitórias 
consecutivas o conjunto mar-
coense sabia que novo triunfo 
garantia o objetivo da subida, 
enquanto o Aliados precisava de 
vencer e contar com o tropeção 

do Oliveira do Douro no Coim-
brões.

O jogo até nem começou bem 
para a equipa de Bock, que viu 
Wagner marcar primeiro para o 
Aliados, mas Dembélé igualou 
ainda no primeiro tempo e bisaria 
na segunda parte para a equipa 
marcoense, estabelecendo a vitó-
ria que lhe permitiu fazer a festa 
no Estádio Cidade de Lordelo.

A derrota manteve o Aliados 
de Lordelo a disputar a Divisão 
de Elite da AF Porto da próxima 
temporada, enquanto o 2º lugar 
do Oliveira do Douro nesta poule 
fi nal lhe garantiu a presença na 

Taça de Portugal e, muito pro-
vavelmente, também a subida de 
divisão em face de eventual desis-
tência de participação de equipas 
de outras associações de futebol 
do país.

No Marco 09, para além de 
Bock que fez história como joga-
dor ao serviço do SC Freamunde, 
cidade onde reside, destaque para 
a presença na equipa técnica do 
adjunto Pedro Monteiro (antigo 
defesa do FC Paços de Ferreira) 
e do treinador de guarda-redes 
José Ferreira, que também atuou 
na equipa pacense enquanto atle-
ta.

No plantel do Marco 09 em 
bom plano esteve o avançado pa-
cense João Rafael, que marcou 
presença em 36 jogos da tempo-
rada e apontou nove golos ao ser-
viço da equipa campeã.

Os antigos freamundenses 
Valdinho e Diogo Martins tam-
bém se sagraram campeões dis-
tritais.

Marco 09 de volta aos nacionais 
16 anos depois

Paredes Polo Aquático vence Taça 
de Portugal

A formação masculina de 
Polo Aquático de Paredes sa-
grou-se campeã da Taça de Por-
tugal 2023, ao vencer a fi nal, 
frente ao Fluvial Portuense. 

Esta taça junta-se às conquis-

tadas do SS CM, de Paredes, em 
2015, 2016 e 2017. Esta vitória 
surgiu no limite, por 9-8, ante de 
um dos históricos da modalidade, 
que começou com dois parciais 
negativos (4-1 e 2-0) e não conse-
guiu remontar a tempo (1-3 e 2-4).

Direitos Reservados

Direitos Reservados
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Teste Cultural

Os  Jardins da Quinta da 
Aveleda, em Penafi el, trata-
-se de um conjunto de matas, 
bosques e jardins com imen-
sa variedade botânica. Desta-
cam-se as seculares árvores, 
exemplares do século XIX, a 
Casa Senhorial, a Torre das 
Cabras, a Casa de Chá e o 
Fontanário das Quatro Esta-
ções. Na ilha do lago da mata 
desta quinta, encontra-se a 
Janela da Reboleira, Monu-
mento Nacional.

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

E porque fizeram 
eles isso?

Por estarem fartos de 
que não atenda às suas 
reivindicações…

O António Costa tem razão… 
tinham de caricaturar era quem 
os incentivou a seguir a carreira!

Joaquim Leão Nogueira de 
Meireles nasceu a 7 de agosto 
de 1857. Formado em Medicina 
e Cirurgia pela Escola Médi-
co-Cirúrgica do Porto, foi um 
médico, republicano e jorna-
lista, com uma forte infl uência 
na vida do concelho de Paços 
de Ferreira depois da Implan-
tação da República.

De espírito humanista, refor-
mista e lutador, foi Presidente 
da Comissão Administrativa do 
Concelho, Presidente da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, 
deputado e senador da Repúbli-
ca. Homem de dimensão políti-
ca sem precedentes no concelho, 
assumidamente republicano, foi 
percursor na defesa da Educação. 
Impulsionou a construção das 
primeiras escolas do concelho, 
da Inspeção Escolar, do edifício 
camarário, do primeiro Hospital 
concelhio, o Hospital da Miseri-
córdia de Paços de Ferreira, do 

Quartel da Guarda Nacional Re-
publicana, além de ter sido fun-
dador do primeiro jornal local: o 
Jornal de Paços de Ferreira. 

O Dr. Leão de Meireles lutou 
pela defesa da educação e pela 
igualdade económica e social e 
serviu sem olhar a estratos so-
ciais. Exemplo de luta por uma 
sociedade mais justa, tolerante e 
progressista.

Faleceu a 14 de março de 1918 
de febre epidémica, vítima da 
profi ssão que abraçou com tama-
nha paixão.

Em março de 1924 foi inaugu-
rada, em sua homenagem, uma 
estátua no Centro do Jardim Mu-
nicipal.

Direitos Reservados

1 – Qual dos seguintes nomes 
era atribuído pelos romanos 
à atual Escócia:
a) Hibérnia
b) Vindolanda
c) Caledónia

2 – Em março de 1918, a capi-
tal da Rússia foi transferida 
para onde:
a) Moscovo
b) São Petersburgo
c) Estalinegrado

3 –  Qual destes é um grupo 
étnico associado principal-
mente à Hungria:
a) Helvéticos
b) Magiares
c) Tiroleses

4 – As plaquetas cumprem 
que função primária no san-
gue humano:
a) Oxigenação
b) Circulação
c) Coagulação

5 –  Qual é o ponto da costa 
africana mais próximo do 
encontro do Oceano Atlânti-
co com o Mar Mediterrâneo:
a) Tanger
b) Cabo Espartel
c) Argel

Dr. Leão de Meireles

O primeiro-ministro queixou-se 
de ser caricaturado ofensi-
vamente pelos professores.

Soluções

1-c; 2-a; 3-b; 4-c; 5-b
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Museu Municipal recebe
última aula de Yoga

O Museu Municipal de Pe-
nafi el recebe este domingo, dia 
18 de junho, entre as 11 horas e 
as 11h45, a última aula de yoga 
da edição de 2023.

Esta aula vai ter como parcei-
ro o Gayatri Espaço de Yoga. As 
pessoas que queiram participar 

apenas necessitam de trazer um 
colchão e uma manta, não sendo 
preciso fazerem marcação. 

A capacidade é limitada aos 
lugares disponíveis, por ordem 
de chegada. 

Esta edição contou com qua-
tro aulas: a 1.ª a 26 de março, a 2.ª  
a 23 de abril, a 3.ª a 21 de maio e 
esta última a 18 de junho. 

Entre os dias 7 a 9 de julho, 
o parque de merendas Monte 
Mozinho em Galegos, recebe 
o Festival “Moura Encantada 
23”.

Trata-se de uma iniciativa 
organizada pela Freguesia de Ga-
legos e pelos Amigos da Paródia 
com o patrocínio do Silva & Vi-
nha, TEB e da Câmara Municipal 
de Penafi el.

Os visitantes vão poder usu-
fruir de um dos maiores castros 

do Noroeste Peninsular e pode-
rão também usufruir de uma pro-
gramação variada com música, 
aulas, espetáculos, caminhadas, 
jogos tradicionais, animação e 
saborear a gastronomia da região 
na praça de alimentação.

O programa começa no dia 
7 de julho, pelas 19 horas, com a 
abertura do Festival. Pelas 20h30 
haverá um espetáculo Equestre, e 
pelas 21h30 irá decorrer uma aula 
de Muay Thai e Muay Boran. 

No dia 8, haverá uma cami-
nhada com os Escuteiros, pelas 21 

horas, e pelas 22h30, o grupo Ca-
bra Cega fará uma apresentação.

No último dia, 9 de julho, 
pelas 14h30 haverá o Torneio de 
Malhas, pelas 16 horas, acontece-
rá a atuação do Rancho Folclórico 
São Pedro da Belavista, e pelas 18 
horas, o encerramento do Festi-
val Moura Encantada 23.

Ainda presentes vão estar o 
Hóquei Penafi el, os Escuteiros, a 
Tasquinha do Divino Salvador, os 
Zés Pereiras, e o ADRAP | Rancho 
Belavista | Muay Thai, com barra-
quinhas de comes e bebes e jogos.

Monte Mozinho recebe nova edição 
do Festival Moura Encantada

LOL! click
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